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dando �ue ,entregue ao

.capataz:
nas alturas da �agôa �osPatos,embora não publicados. C b id de e s

.

da capitania do porto qualquer, quando () pratico avistou pelaoro revi a e e a preçosI' h
.
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h 1 d h' v

..
, _,�. ... I razoaveis, encarrega-se o es i

objecto que aja arrecadar () dos' proa o p aro o late Fortuna,
As publlc<�çoe:) lOedlcto.llaes, de-I t b lecí t d' t f Ih salvados da barca italiana Febc ao qual prestou toda a attencão

clarnções editaes annunclOS etc. a e eClroeIl: o es a .0 ao
i .

• •

' t
.

> _'
serão re�ebidos �té as 4 ho;'as c1� de promptíficar q�alquer i abstend()-�e de intervir n'essa na�eg�ndo de ma.nmra ". nao
tarde. Noticias irnportantes=-até as

trabalho typographíco. r arrecadação, sendo �ue, segundo prejudical-o. Infeh.zmente � es-

7 horas.
--.-----

declarou () respectivo agente tebordo achava-se outro hiate,
.---- -

.� i�� consular, acha-se d'ella encan-e- do qual não foi avistado o pha-
O (dOI'Il;d do COlllmerciÜ) I ,/ •

gado o mencionado capataz. rol, não podendo o vapor gover-
VENDE· SE nar em tempo de fugir ao em-

Na Praça do mercado, tabuleiro PRISÕES E RONDAS bate, que segundo nos relata um
de Jorge Favier. Dia 29 passageiro foi terrível, abrindo-

A' noite fez-se o P .liciarnento se o hiate ao meio, morrendo oANNUNCIOS ESPECIAES F. ����;�d..ra da cidade. cozinheiro e salvando-se o resto

("' tBIi\IET'� l UEIlICAI\TO
J..:.I .1 .... '" ..... li. A guarda da cadê.i foi ron- da tripolação e um passageiro.Iii t� � � tllU �n :

1\ o rma.ln pe l i FaCLlldade de Me.l i ci u. dada ás 11 112 horas.de Rio d e Ja ue i ro , <.chi! �e "ti) se u co n- Os naufragos forão salvos pelaImpressão de facturas, recibos, su l tori» t.i.l os os .I i a s ute is , ri", 8 ú

o ra- Dia 30
I D

cartões ccmmerciaes, ditos de visita, da rna n hã as 4 Ih t.r r de. para os inistn- ancha do Fortuna, recebendo-Ao xadrez policial foi reco-
despachos, talões, etc. nO' di' sua [Irl)fk�o os a seu bordo o Rio Paraná,

3 RUA DA LAPA 3 6 PRAÇA I3ARAO DA LAGU�A 6 lhids, á ordem do delegado, Joào duzi t tque os con UZlO a es e porto.da Cruz, por embriaguez e des- O fracasso foi tão horrive!
ordem.

Fez-se durante a noite o po­
liciarneu to da cidade.
A's 11 112 horas fui rondada

a guarda da cadêa.

Não

phos,

SOBRABO
�OIlRADu

CAFÉ MOIDO SUPERIOR que os náufragos, depois de re­

colhidos, tínhão sobre a fron '

impresso o sello do terror,
ponto de chamar áttenção a ti

das as pessoas e ao comrnar

�a1a do S"U.1 dante, lamentando-se em ternu

desesperados.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA A 30 chegam as folhas -traz i- O hiate submergido, foi, CaD

Pia 1 de Dezembro das hontem pelo vapor inglez forme já noticiamos, o Cacique
Ao capitão do. porto, requisi- Caoour, que navega entre esta e praç

tando se sirva. de mandar qU(' se - O paquete Rio Paraná, de Porto-Alegre. »

a presente n'esta repartição, navegando na Lagôa dos Patos, O patrão do referido hiat
amanhã ás 12 horas, o patrão- metteu ao fundo o hiato Cacique. apresentou, em Pelotas, o ser

mór d'essa capitania. Eis como o Ccmmercial do protesto, reclamando perdas (j.

Ao subdelegado da freguezia Rio Grande relata () occorrido: damnos da Companhia nacional
de Cannasvieiras, recommen- « Navegava () Rio Paraná I de navegação a vapor.
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, MARMORISTA
Esta casa encarrega se de fazer pe­

dras com inscr ipçõcs para sepulturas,
louzas, ma usoléos, t um u los, cruze, de
marmore, etc,
Tambem encarrega-s.! óe' fazer d'es­

tas obras para qualquer das cidades vi­
sinhas.

85 RUA DO PRINCIPE

50 I _Quaol é a tra nsaçã o que vamos -P"rdbells, minha querida, disse o i -Tu te ch arn avas então Fc\l1ny
,.

[fazer, minha catita? i ba rão sorri nd.i; tu és perspicaz corno i nau 1.
.

I -O casamentu., . I um advl'gdflu velho.. I -E lu te chamavas então P
-Bom; mas este casamento ê um·

I
-Não h a nada a ad m i ru r , e n es t u- Rédon .

negocio, ou, melhor, uma cumpr-a ... d"l direito com u rn est.udan t« do setimo -Quando examinavas para g'u;
eu te vendo uma herança de doze mi- a n nn, na I u a das E�cola8. Tu me ju l- as camisas d as al u m n a , d» est ahi. I.

lhões, a qual "em rn inh s i n tervençao

I g,l�
t<il) tida qUA escr-ev a seme lh a n te mento.sonhavas com o luxo, com. 1.

não será tua...
.

Cill1,,}? ,lias elegantes, c a v a l los
, carros '�ll d)

-Queres tu que eu e:<crova \) COI!I" -En consid(,r\).t(� lm,tanto intelli- m,llS que os acompclnha
promisso de ser tua mulher?. ! gl'litu para nih regatl�al'e"i Gnlllrnig I ii

-Crp.iq que o meu sl'nho est.á r ,1
E t I t 1 f· t

. s<.d;,.- � u quero que u IJ�crev:�� urna par I; (a ',1' lHld, q1J(1 não l(-lI"l'iS "em

obrigação, mas nã;o nestes termos...

I
a milll!.1 int',rvellçã17. O que Í<! [)(lÇ" é -Graças a quem?

Dizendo isto, Cesar (renovando o uma garHltia para inl!emnlsar-me 11" --Graças á. minha bellezil,
que fizera C'Jn! Br'an�a Renée. no cha·, t;õlSO d" nã;1 m"is quereres ser baroueza an.ig<l.,. Penso que ,tendo Uf)� :<lho ''1'

res- ,let, da rua Crlll1palls) tirou d(l b·'l:,o'dp F, SSiIIO. d(�llte" uns cabeII()� c"mo os' t

a carteira e d'ella uma fI/Iha de papel -Pr"nH�lti, tomprirei a minta 1)1- (sem fallar no mai .. ) j'óde-'e t:hegal' ..
selladll, que abril) sobre um velado!" (18 lavra. Cilntenta·te com ii minha pa-

ser o que eu sou.,.

laea vermelha. hvra; eu llão a;:signarl-'i cousa algu. C!:-llar encolheu Il� hombr(l�.
-Na verdaílp, tu és bonita ... Não-Papel �ellaelo! exclamou Gen"ve- Illa.

ha. pO['tlm, du vida que. �e () acaso, ouVâ �imulan<lo uma indignação eOlilica. -E,tas certa d'i,(or
Ohl h I

.

t' -l?st.()ll 11'IU'ltl) c'�rta.
melhor, Ilma feliz c17incidencia não me

. que orrol' ..• gnare a iS o nepres- '. "

levasse ao internato de Conrhel'yoie�a .. , A �imples vis1a (l'este papel me -Ellt?l'l Vamo", ellIlV<lI'sar!
P Z l' I t t para ahi tl'Aixar urna mAnill:! I'lea. queirrita os nervos...

d'
- ara que .. td)(

() 9uan o u possas ule foi confiada pai' seu pai ... Tu lllA

-Socega-os. filh.a, l'l'plicou Casar: lZer-1l181"U SPi e cor. d t E h
.

-Tu ]tas 08 ollvir'lne ele 1l0VO, ainria arj?z"l'Cl at; es·T·· I: arc tei um

mi eio de
pega da penna e escreve...

t.' _ I
j "1'- n. '" li nao 0� os crua hprll--O que? perguntou a amillltl3 ele a p"z Ir eu ..• L-lIlto lllal� (!l'e Ila" SfI )8S

I it<lst', o to -", d '. h'd't 1 H t
.

h b
. ve..( s s �us (lias e �a j a paraHeitor. UI li. :1 re� anno�, mllluõl "<l a'! IgiJ, 'i 'R' vêr n'e B' C I 1.. ,

o UI� Pi'[lS tu?
\ 1_, " I!!I11 iiI' () "mllles. 11 um

. -O que eu te elictar. . q I ap(),ento para sole fim ex[ T'eSS�ln" t-Pal'a que �rl'\,(lm Jllramrntlls U J' ..' , ) ,u "TI e

E .'
.

.

.,..
- ma "rdem UI' cInco ou sel� Thi- -CrPlda de qUili to, (lCC 1�I()nal-I"lugi1do. Certo dia dé'1e-me U ltieia du não crejfl em Jllrarcentos de mu- Ih- . I, i ,. 1

"

C 1.. I
. I e

li .

oes. ,elll (01 \ II d, 0, q\"11 � tu (�ves mente num llltlllllat, P!l1 "UIIWVllj", uma graVidez de que pu pra auctnr1l<1 ".

I I recl:"bel' no 1abelllão ti" prlllcip(� de, depOiS de h \ver 1<idll hvadi;II',l no B.llrrn ,eguur\o oaffirmavas, Justamente nest�-Dize-m,) então I) rnei,. "I,) k c';n-: / C�\,tl"l",:lv�lllt: .r,ll: (.ILI em que (11 I'ntrar i Latl[]� ..

'.',.' '. I temp� l'",clamll'l':llll-IllH (I mellilllla quevencer, 11.\ PII"q ti,. hlia.lÇ-l ?.. -Isto é a hbtortd .1ntlg,I... me fora GOllftada.

XAVIER DE MONTÉPIN

S.ALTEZA O ,AMOR
DRAMA PARIZIENSE

xv
-Tu me cO[li!eces bem Cesar,

p:mdeu Genllvc'v(I; bem slbes ...

-Eu �éi perfeitament"l, interrom­

p(;u�a () Sr. de Fossaro; tu és uma das

que mudam. Tu, minha pequena, tens
muita imaginaçãl) e és muito eapri�ho­
sa ... 'Ajur.ta agora a isto a Sra, D.
FOi,tuna, que te fará gyl'ar a cilbeça, e

não Qstranhdlás que eu tn considere
capaz de esquecer aquelle mesmo que
t'1I houves�e dado: .. Nos tempos em que
vivemos, a ingratidão é uma causa

muitll natural. ..
-JUI',)·te.



Jornal do Oommercío2

i:-, e foram propostos u du pico de

I' cerão, em um SanSão',nó valor e
'

Teneriíe, 9,lle elJ� outro tempo mere- nas forças, não traziâo o esfor o
ceu as prelerencias de Humboldt , e L 11 -

ç

o do estreito Bbering, recornmendado n()� ca 1e os seuao nus braços.
por Bouthitller de Beaumont. HOJe pl'eval�cem as .Xllmbel'gas

Estas propostas f iram regei tarlas (), e as cabelleiras postiças; o USu e

depois de largas e profundas discus- ooatume faz perecer boas ou
sões r:econhec.eu-se que a escolha não máR cousas deste genero. })
deveria recahir senã I S ihre alguns
dos meridianos dos quatro principaes
observatorios do mundo; qller dizer,
sobre um dos unicos que podem pu­
blicar mais importantes ephernerides.

A questão ficava assim reduzida a

Greenwich, Pariz, Berlim e Wa:-;tiIlg­
tono Sob o ponto de vista scieutifico a

adopção de um ou outro desses meri­
dianos era indifferente.
A segunda razão, que fazia vacilar

os governos na escolha de talou tal
meridiano, referia-se a parle econo­

mica. Além das S:1 tisfações de amor

proprio, a potencia favorecida lião
teria que fazer modificações de ne­

nhum genero no seu material scienti­
fico, Assim, concebe-se perfeitamente
que era porfiada �\ luta.

Todavia, semelhante estado de
cousas não podia. prolongar-se por
mais tempo. A Europa, que tantos

sacrifícios tem feito para conseguir a

unificação dos pesos e medidas, da
moeda das tarifas post.ies , ctc., nã..

podia deixar de empl'cgar os seus e,)­

Iorços para estabelecer um merithan«
in ternaci onal di fin i ti v.i.

Na conferencia reunida em Was­
hington foi proposto, c'Ol1W uoticiá­
mos, para merid iano com ln u m p:\l'<1
todas as nações, não precisamente o

meridiano do observatório inglez,
mas o antimeridiano de Greenwich,
quer dizer, o meridiano que constitue
o f 800 dcl longitude dos mappas in­

glezes, o que corta a ilha. de W ran­

gei e a extremidade da Sibéria c

passa por E do archipelago das ilhas

Fidji e da Nova Zelandia.

considerada problemática, ap­
parecem logo eleitores que se

tentão com a aposta, e esses e os

seus amigos fícão por isso inte­
ressados no triumpho dos cleri­
caes - e vão VOteL r com e11es­

antepondo a. c.inveniencia pes­
soal- () ganho da aposta-á
conveniencia politica! ,

E é assim que os clericaes da

Bélgica estão dando lições de

giriueleitoral a todos c.s galo­
pins do mund».

- Em Porto- Alegre, falleceu
a 25 de Novembro a espose do

brigadeiro Carlos Resin Filh I.

- Desencarrilhou na altura
das Pedras Altas o trem da es­

trada de ferro do Rio Grande u

Bagé, que voltava com a com­

missão que fôra percorrer a li­

nha, e verificar si estava a mes­

ma prompta a ser inaugurada.
Constava terem-se dado algumas
contusões.
- Em Porto-Alegre foi con­

demnado, por sentença do juiz
de direito do lo districto crimi- DEPUTADOS

nal, o tabellião José Vicente da. Consta, por telegramma, es-

Silva 'I'elles, a um mez de prisão tarem' eleitos em lo escrutínio:

simples e multa correspondente Na província do Rio Grande

á metade do tempo, no processo
os SI·S. Oamargo , Ribas e Ita­

de injurias verbaes que contra o quy (liberaes).
mesmo instaurou o dr. Trajano Na do Paraná, os srs. Alves

Viriato de Medeiros. de Araujo (liberal) e Euphrasio
!!!!!!���!!!!!!!!!!!!!IIII��!III!IIII"!��� Oo r rêa (cone e I' vad () r) .

CONSELHO AS MÃES.
o XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOIV devese

usar !cmp:c que o� ';Ile!l1DOS padecem na dentição.Proporciona allivio rmmediam ao pequeno paciente.prod�z hum sono tranquillo e natural, calmando toda;
E dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.

muito agradavel ao paladar. Allivia a criancinha
atncllece as gengivas, afugenta as dôres, regula ao�
'nte_tInos,. lendo o melhor remedio que se conhece
para a diarrhca oCcailonada pela dcnti�ão

-

ou p«Mira causa.
,

,

/

NOTAS Á. LAPIS

Falla-se muito no cholera , E'
o assumpto das conversações de
todos ÓS circules, o thema de to­
das as disputas, a arena onde
brigam as opiniões dos Escula­
pios modernos.
Até houve um, que, só para

contradizer a um collega, teve a

idéa de engolir microbios cho­
lericos L.:

Que pratinho! .•.

NOTIOIARIO
MERIDIANO UNIVERSAL

Agora que a conferencia de Was­
hington parece ter encaminhado,senão
resolvido, a grande questão de um

meridiano universal, não era fóra de
proposito lembrar que cada época tem
tid» o seu meridiano inicial, e hoje
mesmo, não ha nação que não tenha o

seu.

Entre os principaes meridianos,
que se tem empregado successivarneu­
te, contam-se os seguintes:

O de Ptolomeu, que passara a

meio grá» a este das ilhas Afortu­
nadas.

O meridiano dos árabes, que pas­
sava por Gibraltar.

O de Toledo} que foi adoptado no

século XI.
,

O de Alexandre VI, com o auxilio
do qual, depois da descoberta da
Amorica pelos hespanhóes e da India
pelos portugueses, se fixaram os limi­
tes das �ossessões maritirnas das duas
nações nvaes.

Este meridiano, estabelecido pri­
meiramente à 36 grãos a oeste de
Lisboa, foi logo retrocedido de com­

mum accórdo para os 35.
Os di\s ilhas dus Açores, adoptado

Mercator.
O do pico de Tenerife, empregado

até aos principios do seculo XVIII pe­
los navegantes hoJlandezes.

O da ilha do Ferro (Canarias), que
passava 20 grãos a oeste de Pariz, e

que, adoptado pela França em 1834,
foi abandonado depois, tendo-o acei-

, tado a AlIemanha.
Na actualidade os meridiano, gf­

ralmente emprcg,ldos são os do Grt - cortado, que era o de que mote-

enwich, de Pariz, de Washington c ('a java el-rei D.João I de Cclstella,
ilh/à do Ferro.. quando, chorando a perda da

Compreh�nde-se !acIl.mente que �s momoravel batalha de Aljubar- NIHIL
g�andes naçoes se nao tlves�em decl- I'ota dizia. que não tivera tan- ""N"""""""",,,,,,,",,,,",,!",,,,,,,,,",,,,,,,,,,,",,,,,,,dldo adoptar uma resoluçao que as

,

"
. "

.

obrigasse a modificar o seq. primeiro to selltImento se � venceI a ou-

mer'idiano,fal-o-biam por duas razões. tra qualquel' naçarl do mundo;
A primeira é a do amor proprio nacio- mas que não podia levar em UM NINHO DE ROUXIN6ES

'la!. A França havia de prestar-se,pJI' paciencia que vencessem OR ca- Quatro filhotes, tremulos e

:I�mplo, a adro,ptal' ,um meridia�� in-
i challlor�os, por�ue chamol'l'o liÚt:>, lá estão ap�l'ta<'l1)8 uns C;in-

��ez, e a Inglaterr,l um merIdiano,
quer dIzer tosqUlado. I

tra os outros, tao üpertad0s que_fi ancez ? I P d
.

dI' d 1 Ih <'lo
.

Tratou-se em principio de resolver: « o era. conSl erar e -rei e llla se es lstlllguem as gran-
a difficuldade escolhendo, ou inverJ-! Oa,stella, alUda que cada. um I eles cabeça.s e os olhos negros
Laudo um meridio,no neu� � d'aquelles portuguzes que o ven- ainda maiores.

ELEICÃO GEHAL
•

Em perfeita ordem terminou
o pleito eleitoral no lo districto
desta província. A seguinte vo­

tação do collegio de 'I'ijucas vei I

decidir da sorte dos candidatos:

Porém, o que mais sobresae
na famosa questão, é o panico de
que se acha possuido o espirito
publico.
Morre um pobre diabo, cuja

moléstia, por falta de ao ttestado
medico, é desconhecida:
- Morreu de cholera !
Avista-se o velame de um na-

TIJUCAS

Taunay
Schutel

54
48

S. JOÃO BAPTISTA

Sehutel

Taunay
PORTO BELLO

Schutel 24

Taunay 21
o que reunido á votação ja pu­
blicada dos demais municípios dá

Schntel 687

Taunay 664
Acha-se portanto eleito em

lo escrutinio o 81'. dr. Duarte
Paranhos Schutel.

19
13

vio:

-Quarentena! Traz oholera !
Ouve-se () apito da Iocomo­

tiva:
- Ouidado I Olhe o cholera lA BARBA EM PORTUGAL

Em um curioso livro «Nobi- Desembarca um pas-ageiro:
liarchia Portugueza» , tratado - Nada! nada! Arrume p'ra
da nobreza hereditaria e poli- lá a sua mala.

tica, Lisboa, 1754, encontra-se
os seguintes períodos interes­
santes a respeito do

'

uso da
barra de Portugal.

« Este costume de cabell(ls e

Rigorosameu te dissecad», o

espirito humano tem o seu tanto
ou qnanto de tolo ....

Pelu facto de estar í) cholera

JUIZ MUNICIPAL

O sr. dr. Felisberto Elysio
Bezerra Montenrgl'o, juiz muni­

cipal e de orphãos do termo

desta capital, passou hontem a

jUl'isdicção ao lo supplente SI'.

major Affonso de Albuquerque
Mello.

'

reinandl) em uma. pal'te do globo,
é razão paJ'a que todo o mundo
se atl'opelle?

barbas grandes usa.rão puI'
TIluito annos os pOl·tuguezes.
El-rei D. Fernando foi o pri­
meiro que fez a barba em Pur­

tugal; e já no tempo de seu ir­

luào El-rei D. João I, anda­
vã<_> os portnguezes CcJlll cabelIo

Reflectindo �el11, agora fui eu
que e�col'reguei, ind(} de ventas
ao I'ifào: 'ASTUCIOSOS CABALISTAS

Uma das astucias impingidas
actualmente pelos clericaes da

Belgica nas eleições COmll111naeS

é realmente engenhosa.
Os seus agentes entrão n'um

club, n'nma taverna, n'nm lugar
qualquer em que eRtejãó reunidos
eleitores e influentes eleitoraes
no partido opposto, tra.vão con­

versa com elles ácel'ca dos resul­
tados das eleições, e offerecem

apostar cem contr'a um em c Imo

é certa a derrota dos Clericaes.
Sendo essa derrota geralment..;

« Quand(J. as bat'bas de teu vi­
sinh(l estão a. al'del', põe as tuas
de !TIo11v:. ))

VARIEDADE

,.



< !

Nasceram houtcm: ainda não

vee m e não sabem ainda si ha
a rvores e luz. Morreriam si

o s.abandonassem; mas () coração
dos pais palpita com ternura

v erdadeirarnente materna.
Lá estão ambos, o pai e a

mãi , pousados á beira do ninho,
juntinhos um do OUtl'O. Est en­
dem o bico pum os bicos aber t o s
dos filhotes.

E o pai e a mãi ha alguns
minutos que lhes vão ministran­
do assim o pruneiro ulim ento.

Que encantadora família, e

corno os seis amam a vida! Os
raios do sol chovem atravez dos
ramos e os perfumes se elevam
do valle: a vida brinca na luz,
no dôce calor de maio.

A espaços o pai e a mãi con­

templam os recem-nascidos com

esse ar de contentamento e esses

gentis movimentos de cabeça pe­
culiares UuS passaroe.

En treolham-se silenciosamen­

te, e as encantadoras cabeças
mais se conchegam uma da
outra.

Confundem os bicos como

n'uru beijo de amor, e em segui­
da como que se consultam. O

pai levantou o vôo; a inãi , enco­
lhendo os pés, desce, cobro os

filhos com as azas e enche o ni­

nho, corno a menina que nos

mostra o seu mais bello vestido.
Eis que volta o rouxinol: pou­

sa como ainda ha pouco á beira
do ninho. Estende o bico para
o de sua companheira. Traz

agora o almoço da mãi, que pa­
rece não detestar essa maneira
de viver; porque aspira com

uma espécie de embriaguez o

thesouro que lhe destinam; tre­
mem-lhe as azas; todo o seu pe­
quenino corpo palpita.

- J1 ri\,
O esposo vae e-volta celere, ,I )At t.esto que soffreudc de uma farto

,

e traz-lhe assim no bico um al- bronchite ha tempos, fui aconselhado
-,._'_J j

moço completo. q�e fizesse uso do Xarope Vege. a 4$000 ...... 0 SACCO ...... a 4$000 p tiA R M A C I A PO P U l�
T 't trabalhar tal

de Araujo Góes, com o

JOA'l r.a{àV'I!j1.·�.. Nr!i�..
� D!��li IPlI �'.eem mm o que ..

qual em breve fiquei completamente li- '� mn\ 1 ;F. � �;i â�i�d h .� PREÇO 2$000
ambos, teem que velar pela vre d05 padecimentos que tanto me -------------------------

nova vida. Por isso se fizeram 'perseguiam.
. ��'{H� E�

• • .' N • E por ser verdade,asslgno o presente. t!i,� }'í'lt:�

A d h e L��>l
.

senos. In a nao a qUInZ 'Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883. ��rtl::
dias, viviam saltando de ramo Bernardino Souza.

em ramo, cantando, perseguin­
do-se, amando-se.

Agora já se não brinca, já se

não canta, já se não canta do

meRmo modo; o rouxinol e pai
de família, tem a seu cargo uma

geração nova.

Emquanto os queridos filhos
n'10 tiverem pennas, será neces­

sario pôr-lhes no bico o que
con vém a sua idade, Inquieta-os I
o destino dos filhos. II �,'Z"l:;I� .d", .attestii,clo8,acol�pan.�1ão as

rralvez levantem o vôo 10go:'JI;.l·� 1,1' (." à um d ess.s plepdliid0,.

que a mãi lhes houver ensinado: DhPUSITIi NA PHARMACIA E DROGARIA

a Ren'irern-s8 das azas, talvez a I DI';

abandonem n'Ull1t\ solidão subi- \ }t i1.DLINO HORN

ta, sem se lembrarem sequer da i

infanoia. «A affeição, como os
I

.

1
- /1, uma excellente ama, sabendo

rIOS, c esce e nao sone.» DA

também (:UÜu qualquer serviço REFINAÇÃO DO LEMOS.

OAMILLO FLAMMARION. domestico com perfeição,' para V den e-se aos seguintes Dre�os: a dinheiro
----.------.--.- .. ---------- informações na loja da Ancora P q uul idad», kilo 420 rs.

EDITAES de- P}1'nesto Bainha. 2"» » �80»
3'» » . 300 »

4"» » . 280 »

PRECO POR 15 KILOS
1& qualidarle 6$100 ra.·

21. »
. 5$600 ,.

3'»
. 4$400 »

4"» .... 4$000 »

Em cusa rle Flo['PIlti"no Vieira. rua

de João Pinto n . 7.

ra 5 z=m'
..

(
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AU'andega do Dest�rro

Pela inspectoria da Alfandega des­
ta cidade se faz publico que achase
aberta á bocca 'do cofre, a cobrarnça
do imposto de indústrias e frofissões,
taxa de escravos e predial do exerci­
cio de 1883-84, com a multa de
ti % até o dia 20 de Dezembro pro­
x imo futuro, e foros de terrenos de
marinhas do mesmo exercicio até

aquelle dia e sem multa.

Alf.HlJega da cidade do Desterro,
18 de Novembro de 1884,'-0 ins.

pector, Ped.,?"o C. }1. Costa-

PARA SORVETES
Os barri linhos pequenos pa­

ra isto quem aprornpta, em me­

n..« de uma hora, é o DIABO A

QU1iTRO.

R..EnlLEDIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

RAULINO HORN
Soberauo e iufe l l i vel (I'('dicamento

co n tru toda ;. s.ir to de febres, evitando
as I' .. cah idcs Iam Ireq uen tes u es-vs mo­

lcsti as. A (fficacic\ c.!lls(allteru8utlj ro-
i l

.

I l ' i
. \ 'I!co u recm» ( esse pl'(I( IglOSO e., peCI/IGO.

o tern t"I"Il;.I(-j" rnu i ussi rno acouse l h ado

p'/('los Srs . Fucu ltn ti vns-c ·Íuu il UlllCJI
ieu.edio para combatei' iodas as feb 0S.

Vehde-,e un ica tu-n te na

DECLARAÇÕES

ll..Rl�ElYlATAÇÃO
Pela Hegia Agencia consular de

Itália se faz publico que, no dia 3 do
moz corrente, ás '12 horas damanhã,
á porta da mesma Agencia á rua de
João Pinto, serão arrematados dois
botes e duas vergê\S pertencentes á bar­
ca italiana Febo, que ha pouco
naufruguu entre 06 lugares denomi­
nados Ponta do Bote e Lagoiuhas á
barra ao norte deste porto; cujus
objectos acham-se em deposito, na

Alfandega desta capital.
Regia Agencia Consular de Italia,

em i de Dezembro de f 884·. -José

l'HARl\IACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 unA DO I 'l�L�CJPE 15

A
DE

JOAn E,' JJEMJ\HiAAgostinho Derí&CL7'ia, agente
consular. RUA JOÃO PINTO N, 4

recebeu-se directamente da Eu-
ANNUNCIOS ropa e vende-se barato:

Manteiga italiana e tranceza
Vermouth italiano

Licores
Diversas conservas

Masssas

Cognac legitimo
E mui tos Ol1tl'OR generoso

-----------_._--_ .....

Xarope Vegetal de A. Go'e�,
A..TTEST��DOS

vlém dos a t test a.los rios i l l ust.r es cli­
nicas, Srs. Drs. Belchior da Ga m a Ln
bo, Serafim J. Rodr-iguez rle Araujo,
Carlos Henriqsou, Ca ldas, Fel ix Ro­

drigues Seixas, etc., etc, que nos ab­
stemns de publicar, tr-anscrevemos os

seguintes:
rrAMBEM TEM

TISICA PULMUNAR

HERVA HOMEHIANA
Rerned io poderoso e -fflcaz para a cu­

ra da u:'uberculol§e pU!l�onar
Cbll"<H'lica e de toda; as mnlestias
elo pulmão e di1. garganta, licenciado

pelo Mi nistori o dos Negucios di) Imperio
I, a pprova do por mu i to-, g()VdrnOS e

j u n tas de hygisns da Europa, que fize­
ram oLrig;}tivo o uso na

HERVA HOMERIANA
[lOS respecti vos huspi taf'�.

E' usad» t Il11b",1n na côr t e. nos hos­

pi ta es dó) Sociedade P/II'(.U;: u ez a de
Beneficencin, da Venera \'01 Ordem
Terceira da Pen i t-ncin. da Orrlem
'I'er ce i ra do Nossa Senhora elu Carmo,
de Marinha e Ordem Tercei r a de S.
Fr-ancisco da Pe n itenoia.

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

.CARLOS BER.TINI
em Santa Ca th ar-i n a

LUIZ HORN & C.

� .�
Becouimenda-se

.

ao nublico o .

rope de ANGICO C01l1I'OS�O, approv;
pela Exma. Junta de Hygiene Pu�ll
maravilhoso medicamento, prppar
com a decantada. gomma de An[
do Pará e alcatrão de Noruega.
efficaz para todas as enfermidades
peito, agudas ou chronicas, corno

jão: bronchites, catarrhos, deflux
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, r
para-flie no Rio de Janeiro, na PI'
macia Bragantina de Mendes I
gança & C", e acha-se á venda n'.

cidade na

PRODUCTOS CHIMICOS) PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS 'i,.

Grande deposito de medicamentos dosimetrico$
cialidades francezas, inglezas e americanás

Agentes geraes para todaa provincia-dos medicamentos iJomeopathicils tln
Dr. Sabino (de Pernambuco) das PIlULAS PWLISTANAS, dus rlledicatllcntus

1:)E R...A..I>�A.y-
Representantes n'esta provincia dos priocipae;<; fabricanles e e:,;pecialistas

francezes, llnicos agentes dos preparado" dentifricios dos RR. PP.

Benedictinos, do Ferro Bl'avais, da Solução anti-nervosa. de LHlIVl'nllc, do
Rob Boyaveau Laffecteur, etc.

"

Todos os artigos concernentes a drogaria e pharmacia, thernwmetros de
clinica, Seringas de Pravaz, Seringas de Bomba, Ir.\madeiras, fundas, pul­

vel'isadores de liquidos, etc.

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADOR�S
9 I?,-U do. I)E JOJ..�() Pj':N"'TO '9

LUIZ HORN & O�.

(E�tá seI lado e reconhecido)
i\. ttllsto que acha:1do-se meu filho de

nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof­
freD,Jo de urna,Lrol1chite, fiz uso do Xa­

ropc� Vegetal de Araujo GÔIilS, corn o

q na I, em menos de 2 mezes, fil:ou radi­
calmeut8 curado.

Ern u��temunho de verdade, assigno
i) pl'e::,,0fl tH.
Ri" Gra llde, 1 de Março de 1883.

A l'(lgO de Maria José Feij6,
p(lr uão saber escrever, João de
A )·u·ujo Pel'eira.

o·
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ARAME FARP"ADO

111__

Todo de aço e galvanísado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS MUDANCAS' DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON &·C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

CHEGOU PELO VAPOR «VICrrORIA»
UM GRANDE SORTIMENTO DE ARMARINHO

E CJH:.A..PÉOS
Luvas de seda, de cór, com atacadores e rendas; pentes para trança,

atartarugados e á phantasia; setins lavra-los, lisos e chamalotados; vestidos

para crianças, bordados; ditos de côr, para crianças; tarlatana de cór; flõ­
res e plissés; botões de metal, dourados, prateados e phantasias; meias de
cõres [Jara meninas e senhoras; ditas de cores para homens; perfumarias soro

tidas; brinquedos de todos os preços; chapéus para senhoras a 1 �$, 14,
:16$, 18$ p, 20$000; chapéos para meninas; ditos pal'a homens, marron ,

cinza e pretos-ultima moda; gravatas de laço plaston e outras; colletes

para senhoras à 3$, 5$, 6$ � W$OOO; lenços bordados e de seda; �ril1al­
das e véos para noivas; ligas para meninas e senhoras a 200, 300 c 1$000;
franjas pretas, plissês, fitas de selim; bordados; camisas bordadas para se­

nhoras; mandriões bordados; leques; camisas para homens, de linho, e cre­

tone e muitos outros artigos.
12 RUA DO PR1NCIPE 12

I!.TABLIICIDO EM '8:117.

O \lERlIIFUGO DE B. A. FAHNESTOClt\
Fu mais de cincoeuta aJ;lIl�s flue ofrereceu�Je ao publico esta medicina eomo un remedio para os Tennes,

I!: durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hojct esta reconhecida
_tudo o orbe como o remedio soberano.

.

A apparença doentia. palida das erianças é geralmente ....uda pelos vermes, e os espasmos frequente­
meate J'esultio desta peste eeculta, Quando ellas são irrítavels e febricitantes ora sem disposiçâc de comei', ora
CODs appetito YOlU, otru Tezes recUlando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemicndo e rangendo 0'
ientes, são seguros iadícioedos TenDei. Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, sambem são sintomas da
presença dos vermes, Muitas criaturas innecentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

poriporancia de motiTo da doença. Esta provado sem a. menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequeneia os paes-e especialmeme es maes, quem estão muito mais na com­

panhia'dos seus tilhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
cUes, pode-se legura e promplamcnte espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vennifugo de
11. A. Fahnestock,

, Graride cuidado émister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.citimo. O Dome limple de :rAHN!tSTOCiC nc é sufâciente garantia, é preciso olhar até cenvencer-ee que tem o

.ame deB. A.. FAHKltSTOClC, não acatan-do Vidro algum qae nio tem este nome complete,
'I. E. 8CHWARTZ ..t. CO. sucoessores de B. A�Fahne8took's Son ..t. Co.'

plttebur8h, Pa., E. U. A.,_�f1���S Prop�
.

LDZ DI�t\_MANTE
OLEO PARA LAlVIPEÕES

DA. FA.ERICA.

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 [ráos de Farenheit, livre de eIVlosão, de fUlna�a e de mau cheIro

Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente
para o u�o domestico e niui particularmente para oóde ha crianças. E' crys­
alino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

·Ofte'rece -t=::n:ta s�gu.ra:n. ça
que' se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediatamente. '.

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si­

phão de patente que p�rmitte encheI' os Iam peões com a mesma lata, sem

desperdicio algum.
Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-

pando-os e pondo novas torcidas.
_�._�_

_ .

Para maís Informações, pódem airigir-se, que immediatamente serão at­
tendidos, a

'VADS'VORTH! tlARTINEZ '& LONG�IAN
NEW-YORK

fabricantes c exportadores de oleos, pinturas de todas as c)assl's e vernises.
Remettel'-se-ha catalogos e pl'eços correntes a qualquel' par·te do mundo,

livre de custo para o receptor.
-.

CEVADII�LO
Descoherto pelo vetorinari» z'Jutcebinista Dr. Andrews üdck e premia­

Ih nus pnucipaes Ex.p IsiçÔI:S, é ú cev.nhll» urna preparaçãll ;dlllJelJLicia me­

dicinal que lell) p ir IJ II pnrificar il sangue ti ,:; unimncs, nliment.rl-os, desen­
volvend: COIll a mi: .r 1':'[Ji,lez i) seu crescimento c g,,)I'(!ura, dando-lhes um

peli» lu ilh.uue e mucio , IIHall I i-lhes da peste, dcstruind» p;-i vermes, a ga­
rei!':! e a kpr:l.

Del i.L) ao Cd\ .ulillu r}l�l J apresentados Ú Exposiçã» da Philadelphia,
cavallos de urna bclleza adillliravel, Touros, Vaccas.Porcos de uma gordlll'3
e desenvolvimento' [Junca vistis. Grande numero de auestados provão a

efficacia desse prod igi oso especi fie».

SAL DE KAMILL
E' um purgunte enoruio J -l'um effdito se ..rur I contra todas as molestiaêe o' o

internas ou externas dos auim.ies: tnes comoGarroulhns, Lupas, Espara
dães, Lepra, Peste, ele, etc.

Está tão approv.ida a sua benéfica acção contra todas as moléstias dos
anirnaes, q�e hoje esse remcdio é muito procurado P,JI' todas as pessoas que
possuem auimaes.

DEPOSITO EM SANTA CATHARINA

Dr·ogal·ia-cle R A U L I N O H O R N
15 liDA DO PRINCIPE 15

DJt�§TERRO

'"Ve:n.cl.as só a di.::n.h.eiro

XAROPE DA INFANCIA
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu erfeito é rapido , e o somno que sobrevem após sua adminis­
tracão é tranquillo e leve.

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e ínsomnias persistentes.

PltBPARADO PBLO PHAR1UCEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Ve,nde-se na pharmacia Popular

6 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

. :Preoe> 1.$000

Curâo ar; molestius da peIle, feridas ou chagas, comichões, dartro
oscrofulas .gonorhé.r, bubões , cancros venereos, boubas,

morphéa, obesidade, rhenmatismo, etc.
DEPOSITO GERAL

NA DROGARIA E PHARMACIA
DE

LUIZ HOf-tN eX C.
9 RUA DE JOÃO PINTO 9

VERDADEIRA HOMEOPATHIA� o

Do Laboratorio Especial FIomeopathico do Dr. Sabino
I

43 RUA DO BABÃO ViCTORA 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de

I.....U"IZ :Ja:C>R.N" & C.

� RUA DE JOÃO PINTO 9
Toclos-D.S mgd-ic�,l.-m@9-t8.s----BO-me6pat-lücos mais üsados CHI giobuios, e

tincturas,carteiras 12 e 2.í fi emedicamentos; Thesouro homeopaLhicos,
(obra) do O". SabitlO, -e as seguintes. especialidades:

QUILANDO-Sp. Cura das Ery:,ipela3.
CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SO A DINHEIRO

Luiz Horn & C,


